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RESUMO.- O propofol é um anestésico injetável que pro-
move indução e recuperação rápida, e toxicidade limitada. 
Apesar de suas vantagens, poucas pesquisas determinam 
a dose e os efeitos do propofol em emas. Objetivou-se com 
este estudo avaliar o uso do propofol na indução da anes-
tesia de emas, bem como determinar a dose de indução 
anestésica do fármaco para a espécie. Foram utilizados 
20 emas, machos jovens, os quais foram anestesiados com 

propofol, administrado por via intravenosa. A frequência 
cardíaca (FC) e respiratória (f), temperatura cloacal (TC) 
foram aferidas antes da administração do propofol e logo 
após a obtenção da anestesia. Nestes momentos, sangue 
venoso foi colhido para análise hemogasométrica. Para 
avaliação da anestesia, realizou-se pinçamento interdigital, 
sendo determinados, com base na resposta ao estímulo, o 
período de latência, período hábil e de recuperação anesté-
sica. A dose capaz de promover anestesia nas emas foi de 5 
mg.kg-1. As médias da FC, ƒ, TC basais foram 138 bpm, 35 
rpm e 39,1°C, respectivamente e, após a indução as médias 
foram 180 bpm, 25 rpm e 40,6°C. A administração do pro-
pofol não resultou em alterações significativas nos valores 
de pressão parcial de oxigênio, excesso de base, bicarbo-
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nato, saturação de oxigênio, pH, pressão parcial de dióxido 
de carbono. As médias do tempo de indução, período hábil 
de anestesia e tempo de recuperação, em minutos, foram 
respectivamente 2,48; 2,98 e 7,85. A dose do propofol en-
contrada para emas foi compatível com as utilizadas para 
a indução em outras espécies de aves. O propofol, na dose 
de 5 mg.kg-1, mostrou-se um fármaco seguro para indução 
anestésica em emas, possibilitando recuperação rápida da 
anestesia além de promover poucas alterações cardiorres-
piratórias e hemogasométricas na espécie.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Rhea americana americana, aves, indu-
ção anestésica, hemogasometria.

INTRODUÇÃO
A ema é uma ave pertencente à ordem Rheiformes, à fa-
mília Rheidae e a espécie Rhea americana americana (Lin-
naeus, 1758) é uma espécie que ocorre em toda a América 
do Sul, destacando-se, principalmente, em países como o 
Brasil e Uruguai. Pertence ao grupo das ratitas e nos últi-
mos anos conquistou grande espaço na pecuária brasileira 
e internacional por proporcionar produção de pele, carne e 
ovos de alto valor nutritivo (Dani et al. 1993).Por apresen-
tarem comportamento não domesticado, a anestesia nestes 
animais aparece como uma ferramenta útil e indispensável 
não somente durante a realização dos procedimentos cirúr-
gicos, mas também nas mais diversas situações de manejo, 
transporte, durante a realização de curativos ou coleta ma-
terial biológico (Massone 2008), sendo ideal a utilização de 
fármacos que promovam rápida imobilização associada a 
breve recuperação e ausência de efeitos colaterais.

O propofol é um anestésico injetável de duração ultra-
curta, pertencente ao grupo dos alqui-fenois, que promove 
indução e recuperação rápida, apresenta meia-vida de eli-
minação curta, e toxicidade limitada. Este fármaco é am-
plamente utilizado para indução e manutenção da aneste-
sia em muitas espécies de mamíferos (Machin & Caulkett 
2000) e também foi provado ser útil para anestesia em vá-
rias espécies de aves (Machin & Caulkett 1998, Paula et al. 
2004, Müller et al. 2011). Apesar de suas vantagens, exis-
tem poucos estudos (Paula et al. 2004) que determinem a 
dose, comprovem a atividade anestésica e verifiquem os 
efeitos do propofol em emas, sendo este fármaco utilizado 
nesta espécie nas mesmas doses estabelecidas para outras 
aves, o que frequentemente resulta na aplicação de sobre-
doses ou quantidades inferiores àquelas capazes de pro-
mover sua atividade anestésica.

No intuito de contribuir com os procedimentos anesté-
sicos em aves, objetivou-se com esta pesquisa avaliar o uso 
do propofol na indução da anestesia de emas, bem como 
determinar a dose deste fármaco para a espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi aprovado pela Comissão de ética no uso de animais 
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ceua-Ufersa nº 
23091.002683/2012-13) e cadastrado no Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversidade (ICMBio nº 32597-1). O 
experimento foi realizado no Centro de Multiplicação de Animais 
Silvestres (CEMAS) da UFERSA, Mossoró, RN. O CEMAS é regis-
trado junto ao IBAMA como criadouro científico sob o número 

1478912, criado em 12 de setembro de 1989 pela portaria ESAM 
154-89.

Foram utilizados 20 emas (Rhea americana americana), ma-
chos hígidos, com idade de 1,5 a 2 anos e com pesos de 19-28 kg. 
Os animais foram escolhidos de forma randômica e submetidos a 
jejum alimentar e hídrico de oito e quatro horas, respectivamente. 
Eles foram retirados do recinto de moradia sendo alocados sepa-
radamente em piquetes, doze horas antes do experimento.

Após contenção física, o acesso venoso foi realizado por meio 
da fixação de cateter nº 22 na veia femoral e iniciada a infusão 
de 10 mL.kg.h-1 de ringer com lactato. A indução anestésica foi 
realizada mediante a administração de propofol por via intra-
venosa em bolus, a uma velocidade de 1 mL a cada 5 segundos, 
sendo aplicado até que fossem estabelecidos os sinais clássicos 
de anestesia, caracterizado pela rotação do globo ocular, ausência 
dos reflexos óculo-palpebral e laringotraqueal. A dose foi deter-
minada a partir da média do volume aplicado em todos os animais 
(mL), média do peso dos animais (kg) e concentração do fármaco 
estudado (mgmL-1), utilizando-se a seguinte expressão numérica: 
D = (VxC)/p, onde D corresponde a dose (mg.kg-1), V o volume ad-
ministrado (mL), C a concentração do fármaco estudado (mgmL-1) 
e p o peso do animal (kg).

Os parâmetros vitais de frequências cardíaca (FC) e respirató-
ria (f) e temperatura cloacal (TC) foram mensurados antes da ad-
ministração do fármaco (M1) e logo após a indução da anestesia 
(M2). A aferição da frequência cardíaca foi realizada por meio da 
auscultação dos batimentos cardíacos, durante um minuto, com o 
animal em repouso utilizando um estetoscópio. A frequência res-
piratória foi determinada por meio da inspeção dos movimentos 
respiratórios, durante um minuto, com o animal em repouso. A 
temperatura cloacal foi mensurada com o auxílio de termômetro 
digital. Após exame físico, realizou-se coleta de sangue venoso por 
meio de punção da veia femoral (contralateral à canulada para in-
fusão de Fluidoterapia), com seringa e agulha descartáveis sem 
anticoagulante, coletando um total de 0,3 mL. Imediatamente 
após a coleta, a amostra foi avaliada por meio de um analisador 
portátil (i-stat*, Abbott, Illinois USA) utilizando o cartucho EG7+ 
determinando pressão venosa de oxigênio (PvO2), pressão veno-
sa de dióxido de carbono (PvCO2), saturação venosa de oxigênio 
(SvO2), bicarbonato (HCO3

-), potencial hidrogeniônico (pH) e ex-
cesso de base (BE).

A avaliação da qualidade da anestesia promovida pelo agen-
te foi realizada por meio da mensuração do período de latência 
(PL), período hábil de anestesia (PH) e período de recuperação 
anestésica (PR). O período de latência foi definido como o tempo 
compreendido entre o início da aplicação do fármaco até perda da 
resposta motora ao pinçamento interdigital, realizado mediante 
a compressão interdigital com pinça Kelly, até a segunda crema-
lheira. O período hábil da anestesia foi definido como o tempo 
compreendido entre a ausência de contração evidente em virtude 
do pinçamento interdigital e o retorno da resposta motora ao estí-
mulo. O período de recuperação anestésica foi caracterizado pelo 
tempo decorrido entre o início da resposta reflexa ao pinçamento 
e o retorno do animal a posição bipedal, posicionando o pescoço 
e a cabeça na vertical.

As médias das variáveis fisiológicas e hemogasométricas fo-
ram avaliadas através do teste de Wilcoxon pareado (p<0,05). O 
período de latência, período hábil e de recuperação anestésica fo-
ram expressos em médias.

RESULTADOS
A média da dose do propofol capaz de promover indução 
de anestesia em emas foi de 5±0,8mg.kg-1, dose suficiente 
para conferir inconsciência sem induzir apneia. Os animais 
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demonstraram aumento significativo na média da frequên-
cia cardíaca após a indução da anestesia (Quadro 1). Com 
relação à frequência respiratória não houve diferença esta-
tística significativa entre os momentos estudados (Quadro 
1). Diferença significativa foi observada entre as médias 
da temperatura cloacal entre os momentos, sendo o maior 
valor encontrado após a administração do propofol. Não 
foram evidenciadas alterações significativas nos valores 
hemogasométricos e parâmetros de ventilação nas emas 
entre os momentos avaliados (Quadro 2).

Após a administração do propofol, anestesia foi obtida 
em 2,48±0,6 minutos (Quadro 3). O período hábil de anes-
tesia foi de 2,98±0,8 minutos (Quadro 3). O período de re-
cuperação da anestesia foi de 7,85±2,2 minutos (Quadro 3).

DISCUSSÃO
O propofol vem sendo utilizado como agente anestésico em 
várias espécies de aves domésticas e silvestres, como aves-
truz (Mama, Phillips & Pascoe 1996), galinhas (Lukasik et 
al. 1997), patos (Machin & Caulkett 1998), perus (Schu-
macher et al. 1997, Langan et al. 2000), emas (Paula et al. 
2004), cisnes (Müller et al. 2011), sendo a anestesia ca-
racterizada por indução rápida e suave, bom relaxamento 
muscular e rápida recuperação. A dose encontrada para as 
emas neste estudo foi compatível com a utilizada por Paula 
et al. (2004) em emas, Machin & Caulkett (1998) em patos, 
Schumacher et al. (1997) em perus, Hawkins et al. (2003) 
em falcões e Mama, Phillips & Pascoe (1996) em corujas.

O aumento na frequência cardíaca após administração 
do propofol também foi evidenciado por Paula et al. (2004), 
ao avaliarem o efeito do propofol isolado e em associação 
com cetamina/diazepam na anestesia de emas, obser-
vando aumento do número de batimentos cardíacos após 
administração do fármaco, e ainda estão de acordo com o 
observado por Guimarães et al. (2006) que, ao estudarem 
pombos, verificaram aumento na FC após infusão contínua 
do propofol em dose alta (3mg.kg.mim-1) e em dose baixa 
(1mg.kg.min-1). O aumento no ritmo cardíaco possivelmen-
te é uma resposta à redução da pressão arterial promovida 
pelo fármaco, baseado neste princípio, para compensar a 
hipotensão e manter o débito cardíaco, os barorreceptores 
sinalizam para um aumento compensatório na frequência 
cardíaca (Branson 2007).

Apesar da elevação na temperatura, os valores obtidos 
estão dentro do intervalo fisiológico para a espécie. Esta 
elevação no valor do parâmetro pode ser decorrente do 
estresse causado durante a contenção física e o tempo de 
anestesia não foi o suficiente para causar uma diminuição 
deste parâmetro como foi encontrado por Schumacher et 
al. (1997)e Machin & Caulkett (1998).

Os valores obtidos para as variáveis hemogasométri-
cas foram similares aos descritos por Paula et al. (2004) 
ao estudarem o efeito da administração de propofol iso-
lado e em associação com cetamina/diazepam em emas, 
e por Guimarães et al. (2006) ao avaliarem administração 
do propofol em infusão contínua em pombos. A avaliação 
dos valores basais em animais silvestres é sempre difícil 
principalmente em se tratando de aves. Pode ser conside-
rada uma limitação do estudo a utilização de sangue veno-
so e não arterial para a realização da gasometria, no en-
tanto, a coleta do sangue venoso era realizada de maneira 
mais rápida e causava menos estresse nestes animais do 
que a tentativa de se coletar sangue arterial.  Os dados en-
contrados demonstram acidose mista, caracterizada pela 
presença do pH e HCO3

- baixos e do PCO2 elevado, tanto 
antes quanto após a administração do propofol. Verificou-
-se ainda que, apesar de não significativo (p<0,05), houve 
uma redução nos valores da pressão parcial de dióxido 
de carbono e aumento na saturação de oxigênio depois 
da aplicação do anestésico, que podem ser considerados 
resultados inesperados. Uma hipótese provável que po-
deria explicar esta situação, seria considerarmos que no 
momento basal, a contenção física contribuiu para insta-
lação deste quadro, devido a compressão da caixa torácica 
e consequente contração dos sacos aéreos, reduzindo seu 
volume efetivo e a ventilação, ocasionando a elevação nas 
concentrações da PCO2.  Após a administração do propo-
fol, houve melhora nos valores hemogasométricos possi-
velmente devido a alteração do padrão respiratório que 
passou a ter uma melhor expansão do tórax, diminuição 
da frequência respiratória, mesmo sem ter ocorrido um 
aumento da PaO2.

Período de latência inferior a obtida neste estudo para o 
propofol foi encontrada após administração do fármaco em 
perus selvagens (Schumacher et al. 1997) e cisnes (Müller 
et al. 2011), tendo o propofol promovido anestesia em 28  e 
30 segundos, respectivamente. Esta discrepância nos resul-

Quadro 1. Valores de média e desvio padão das variáveis 
fisiológicas de emas obtidas antes (M1) e após (M2) 

administração do propofol. Mossoró, 2013

	 Momentos	 TC (°C)	 ƒ (rpm)	 FC (bpm)

	 M1	 39,1±0,9b	 35±8a	 138±22b
	 M2	 40,6±0,8a	 25±3a	 180±31a

a,b Letras diferentes significam diferença estatística Teste de Wilcoxon pa-
reado (P< 0,05). FC = Frequência cardíaca, f = Frequência respiratória, 
TC = Temperatura cloacal, °C = Graus Celsius, mpm = Movimentos respi-
ratórios por minuto, bpm = Batimentos por minuto.

Quadro 2. Média e desvio padrão dos valores hemogasométricos 
de emas obtidas antes (M1) e após (M2) administração do 

propofol. Mossoró, 2013

	Momen-	 PvO2	 BE	 HCO3	 SvO2 %	 pH	 PCO2
	 tos	 (mmol/L)	 (mmol/L)	 (mmol/L)			   (mmol/L)

	 M1	 65±13a	 -14,1±3,6a	 17,6±2,5a	 63,6±17,9a	 6,98±0,12a	 77,8±17,6a
	 M2	 65±9,5a	 -16,0±4,6a	 14,3±2,7a	 80,8±7,9a	 7,06±0,14a	 51,3±13,6a

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Wil-
coxon pareado (P<0,05). PvO2 = Pressão venosa de oxigênio, PvCO2 = 
Pressão venosa de dióxido de carbono,  SvO2 = Saturação venosa de oxi-
gênio, HCO3 = Bicarbonato, pH = potencial hidrogeniônico, BE = excesso 
de base.

Quadro 3. Média e desvio padrão dos períodos de latência, 
hábil e de recuperação anestésica do propofol administrado 

em emas. Mossoró, 2013

	 Parâmetros	 Médias

	 Período de latência	 2,48±0,6 min
	 Período hábil de anestesia	 2,98±0,8 min
	 Período de recuperação	 7,85±2,2 min
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tados entre os estudos deve-se as diferentes metodologias 
adotadas para avaliação do parâmetro, já que a variável, 
na presente pesquisa, se estendia até a perda do reflexo do 
pinçamento e nos demais estudos estendia-se somente até 
a redução ou perda do reflexo de deglutição, movimento da 
cabeça, asas e pernas.

Não se utilizou uma bomba de infusão para a adminis-
tração do propofol, admitindo-se uma velocidade de 1ml a 
cada 5 segundos, esta taxa de infusão pode ter influencia-
do no período de latência tendo em vista que o peso dos 
animais não foram considerados. No entanto, entre o ani-
mal de menor e maior peso, a diferença na velocidade de 
administração (mg.kg-1) considerando o peso dos animais, 
variou entre 0,1 mg/seg  e  0,06 mg/seg respectivamente, o 
que provavelmente levou os animais menores serem anes-
tesiados mais rapidamente do que os de maior peso, sendo 
esta uma limitação do estudo.

Período hábil de anestesia semelhante ao deste estudo 
foi encontrado por Paula et al. (2004) que ao trabalharem 
com emas encontraram período hábil do agente injetável 
de 2,25±0,98 minutos. Tempo superior foi descrito por 
Müller et al. (2011) ao estudarem cisnes, descreveram tem-
po médio de quatro minutos entre as aplicações em bolus 
do propofol.

Quanto ao período de recuperação da anestesia, os re-
sultados corroboram com os dados encontrados por Paula 
et al. (2004) ao observarem a recuperação de emas anes-
tesiadas com propofol, encontrando valores de 7,63±2,42 
minutos. A recuperação dos animais neste estudo foi breve 
e livre de excitação, assemelhando-se aos relatos de Machin 
& Caulkett (1998) quando anestesiaram patos com o pro-
pofol e Paula et al. (2004) ao administrar  o fármaco em 
emas. Contrariamente ao observado neste estudo, Müller et 
al. (2011) relatam excitação na recuperação de cisnes anes-
tesiados com propofol em bolus ou em infusão contínua. 
Hawkins et al. (2003) descreveram que falcões anestesia-
dos com o fármaco apresentaram espasmos e opistótomo o 
despertar da anestesia.

CONCLUSÃO
O propofol, na dose de 5mgkg-1, mostrou-se um fármaco 
seguro para anestesia intravenosa total em emas, possibi-
litando indução e recuperação rápida da anestesia além de 

promover poucas alterações cardiorrespiratórias e hemo-
gasométricas na espécie.
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